
«15º Domingo do Evangelho de Mateus»

APOLITIKION (6º TOM)

Enquanto Maria estava diante do sepulcro  
à procura de teu imaculado Corpo,  
os Anjos apareceram em teu túmulo  
e as sentinelas desfaleceram.  
Sem ser vencido pela morte  
submeteste ao teu domínio o reino dos mortos,  
e vieste ao encontro da Virgem, revelando a vida.  
Senhor, que ressurgiste dos mortos, glória a Ti! 

KONDAKION (6º TOM)

†Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.

Levantando com sua vivificante mão  
todos os mortos dos vales tenebrosos,  
Cristo Deus, Doador da vida,  
quis conceder a Ressurreição ao gênero humano;  
pois Ele é o Salvador, a Ressurreição,  
a Vida e o Deus de todos. 

THEOTOKION (6º TOM)

Agora e sempre e pelos séculos dos séculos. Amém



Clamando com a tua bendita Mãe,  
voluntariamente, viste padecer, irradiando na cruz,  
desejaste encontrar Adão, dizendo aos anjos: 
Alegrem-se comigo, porque foi encontrado o dracma perdido,  
Deus nosso, que com sabedoria tudo consolidaste, glória a Ti!

HINO A MÃE DE DEUS

Ó Admirável e Protetora dos cristãos e nossa Medianeira do Criador 
não desprezes as súplicas de nenhum de nós pecadores,  
mas apressa-te em auxiliar-nos como Mãe bondosa que és,  
pois te invocamos com fé: roga por nós junto de Deus, 
tu que defendes sempre aqueles que te veneram.

PROKIMENON (6º TOM)

Salva, Senhor, o teu povo  
e abençoa a tua herança. (Sl 28, 9)

Clamo a Ti, Senhor, meu rochedo  
presta ouvido aos meus rogos. (Sl 28, 1) 

EPÍSTOLA

LEITURA DA SEGUNDA EPISTOLA DO APÓSTOLO SÃO PAULO AOS CORÍNTIOS 

[2COR 4,6-15]

Irmãos, Deus que disse: Das trevas brilhe a luz, é também aquele que fez brilhar 
a sua luz em nossos corações, para que irradiássemos o conhecimento do 
esplendor de Deus, que se reflete na face de Cristo. Porém, temos este tesouro 
em vasos de barro, para que transpareça claramente que este poder 
extraordinário provém de Deus e não de nós. Em tudo somos oprimidos, mas 
não sucumbimos. Vivemos em completa penúria, mas não desesperamos. Somos 
perseguidos, mas não ficamos desamparados. Somos abatidos, mas não somos 
destruídos. Trazemos sempre em nosso corpo os traços da morte de Jesus para 
que também a vida de Jesus se manifeste em nosso corpo. Estando embora 
vivos, somos a toda hora entregues à morte por causa de Jesus, para que 
também a vida de Jesus apareça em nossa carne mortal. Assim em nós opera a 

morte, e em vós a vida. Animados deste espírito de fé, conforme está escrito: Eu cri, por isto falei {Sl 115,1}, 
também nós cremos, e por isso falamos. Pois sabemos que aquele que ressuscitou o Senhor Jesus, nos 
ressuscitará também a nós com Jesus e nos fará comparecer diante dele convosco. E tudo isso se faz por 
vossa causa, para que a graça se torne copiosa entre muitos e redunde o sentimento de gratidão, para glória 
de Deus.

ALELUIA (6º TOM)

Aleluia, aleluia, aleluia!

Quem habita ao abrigo do Altíssimo  
e vive à sombra do Senhor Onipotente. (Sl 91, 1)

Aleluia, aleluia, aleluia!

Diz ao Senhor: sois meu refúgio e proteção,  
sois o meu Deus no qual confio inteiramente. (Sl 91, 2) 

Aleluia, aleluia, aleluia!

EVANGELHO

[MT 22, 35-46] 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS†CRISTO, SEGUNDO O EVANGELISTA SÃO MATEUS 

aquele tempo, um doutor da lei aproximou-se de Jesus e, para experimentá-lo, o interrogou: Mestre, qual 
{é} o grande mandamento da lei? E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de 
toda a tua alma, e de todo o teu pensamento. Este é o primeiro e grande mandamento. E o segundo, 
semelhante a este, {é:} Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Desses dois mandamentos dependem toda 



a lei e os profetas. E, estando reunidos os fariseus, interrogou-os Jesus, dizendo: 
Que pensais vós do Cristo? De quem é filho? Eles disseram-lhe: De Davi. Disse-
lhes ele: Como é, então, que Davi, em espírito, lhe chama Senhor, dizendo: Disse 
o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita, até que eu ponha os teus 
inimigos por escabelo de teus pés. Se Davi, pois, lhe chama Senhor, como é seu 
filho? E ninguém podia responder-lhe {uma} palavra, nem, desde aquele dia, 
ousou mais alguém interrogá-lo.
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Os dois Mandamentos 

uando perguntaram ao Mestre qual era o maior dos mandamentos, Ele respondeu: 
«Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração e com todas as tuas forças. 
Não há maior mandamento». E eu acredito nisso, porque diz respeito ao Ser 
essencial e primeiro, Deus nosso Pai, por Quem tudo foi feito, tudo permanece, e 
a Quem voltarão todos os que forem salvos. Foi Ele Quem nos amou primeiro, 
Quem nos fez nascer; seria sacrilégio pensar que exista um ser mais antigo e mais 
sábio. O nosso reconhecimento é ínfimo, comparado com as imensas graças que 
nos concedeu, mas não podemos oferecer-Lhe outro testemunho, a Ele que é 
perfeito e de nada necessita. Amemos o nosso Pai com todas as nossas forças e 
todo o nosso fervor e receberemos a imortalidade. Quanto mais se ama a Deus, 
mais a nossa natureza se mistura e se confunde com a Sua.

O segundo mandamento, diz Jesus, em nada fica atrás do primeiro: «Amarás o teu próximo como a ti 
mesmo.» [...] Quando o doutor da Lei pergunta a Jesus: «E quem é o meu próximo?» (Lc 10, 29), Ele não lhe
responde com a definição judaica de próximo – o parente, o concidadão, o prosélito, o homem que vive sob 
a mesma lei; mas conta a história de um viajante que descia de Jerusalém para Jericó. Ferido pelos ladrões 
[...], esse homem foi tratado por um Samaritano, que «se mostrou seu próximo» (v. 36).

E quem é meu próximo mais do que o Salvador? Quem teve mais piedade de nós quando os poderes das 
trevas nos abandonaram e golpearam? [...] Só Jesus soube curar as nossas chagas e extirpar os males 
enraizados nos nossos corações. [...] É por isso que devemos amá-Lo tanto quanto a Deus. E amar a Cristo 
Jesus é cumprir a Sua vontade e guardar os Seus mandamentos.
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FONTE: 

Clemente de Alexandria (150 – c. 215), teólogo 

Homilia «Que rico se pode salvar?» 

(a partir da trad. col. Icthus, vol. 6, p. 42 rev.) 

Evangelho Cotidiano
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